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Professora enfrentou
falta de água e energia
Hilma Valadares foi
uma das primeiras
moradoras do bairro
e teve de superar falta
de estrutura até a
região se desenvolver

Rayza Fontes

Ser um dos primeiros mora-
dores de um bairro requer
muita disposição. Ao mudar

para Itapuã, em Vila Velha, a pro-
fessora aposentada Hilma Valada-
res de Oliveira, 72 anos, enfrentou
falta de água, de energia elétrica,
de ruas pavimentadas e de trans-
porte até buscar melhorias.

“Quando eu cheguei, o bairro
ainda chamava Apicum do Poço.
Não havia vizinhos no início, de-
pois foi aparecendo uma casinha
ou outra. Havia muita lama e areia,
gado passeando pelas ruas. Quan-

do lembro, não acredito que hoje
as coisas são tão desenvolvidas”,
contou Hilma.

Uma fábrica de bebidas e um
abatedouro eram os únicos estabe-
lecimentos do bairro, afirmou a
moradora. Ela também contou
que o canal da Costa, valão que
passa pelo bairro, era límpido e
cheio de peixes.

“Meus filhos viviam tomando
banho no valão, usavam até folhas
de bananeira para fazer jangada. A
chegada do abatedouro e os deje-
tos que eles jogavam é que come-
çaram a deixar a água suja como
está agora”, contou ela.

Para conseguir energia elétrica,
antes de fazer abaixo-assinado e
reuniões com autoridades, a mo-
radora usava um fio doado da fá-
brica de bebidas para ligar uma
lâmpada e a geladeira.

E a água era comprada em barris
de jovens que traziam do centro de
Vila Velha.

“Em tempos de dificuldade as

pessoas se unem mais. Como a
gente não tinha nada, sempre nos
reuníamos embaixo de uma árvo-
re e eu fazia bolo. A associação de
moradores do bairro surgiu na-
quelas reuniões. Meu marido ti-
nha uma caçamba e trazia mate-
rial que sobrava das obras para
construir a sede”, lembrou a apo-
sentada.

C O N Q U I STAS
Entre as conquistas do grupo,

Hilma destacou a criação de um
estatuto para a associação de mo-
radores, em 1972, a abertura de um
caminho para chegar à praia sem
ter de passar pelo brejo e pela ve-
getação e as maiores conquistas:
energia elétrica, água corrente e
e sg o t o.

“Minhas irmãs sempre pedem
para que eu more mais perto delas,
na Barra do Jucu, mas Itapuã é mi-
nha vida. Sou muito feliz, criei
meus filhos aqui e lutei muito por
esse lugar.”

THIAGO COUTINHO/AT

HILMA
VAL ADARES
disse que valão
que passa
pelo bairro era
límpido e cheio
de peixes,
diferente da
situação atual.
“Meus filhos
viviam tomando
banho no valão,
usavam até
folhas de
bananeira para
fazer jangada”,
re l e m b ra

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Itapuã, em

Vila Velha, podem reivindicar
melhorias e sugerir reportagens
sobre o bairro. As indicações po-
dem ser enviadas para o e-mail
a t c o m v o c e  @ r e d e t r i b u-
na.com.br. Quem mora em outro
bairro pode sugerir uma visita de
A Tribuna com Você ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Nome indígena
> A ORIGEM do nome Itapuã vem da lín-

gua tupi e tem como significado “pe -
dra que ronca”. Na Bahia, uma praia
famosa recebe o mesmo nome, in-
clusive com a mesma grafia.

> O PRIMEIRO nome do bairro, que era
uma fazenda antes de ser loteada, foi
Apicum do Poço, entretanto os mo-
radores não sabem a origem do no-
me.

> A PRAIA deItapuã fica entre as praias
de Itaparica e da Costa.

> PARA TER ACESSO à praia, costuma-
va-se passar por trilhas cheias de pi-
tangueiras, cajueiros, goiabeiras e
outras árvores frutíferas, além de
moitas de espinhos.

Fo n t e : Moradores do bairro.

Pescador faz tarrafas aos 89 anos
O pescador mais antigo em ativi-

dade na Colônia de Pescadores de
Itapuã, em Vila Velha, vai comple-
tar 90 anos e ainda está em ativida-
de. O morador do bairro faz e con-
serta redes de pesca, as chamadas
tarrafas, todos os dias.

“Eu não deixei de ser pescador,
só não estou mais no mar todos os
dias, mas ainda vivo a vida da pes-
ca”, contou João da Cruz Cardoso.

Com o registro de pesca na Ca-
pitania dos Portos desde 1943, o
pescador de Itapuã é considerado
um ícone na comunidade local,
além de sempre dar conselhos e
ser muito requisitado na hora de
consertar as redes estragadas.

“Quando eu cheguei, já existiam
uns poucos pescadores aqui na

praia, mas hoje eu sou o único ain-
da vivo. As coisas mudaram muito.
Principalmente a abundância de
peixes, que antigamente era tanta
que a gente deixava de pegar para
não estragar, porque sempre so-
brava muito”, lembrou.

Orgulhoso por ter conseguido
construir a sua casa e a dos seis fi-
lhos com o dinheiro da pesca, ele
contou que pensou em seguir a
profissão de mecânico, mas a vida
o obrigou a seguir o ofício do pai, e
ele não se arrepende.

“O mar me trouxe muitas ale-
grias, eu gosto de Itapuã por causa
da praia, da tranquilidade e da paz.
Hoje, com o progresso na região,
digo que não conheço mais Vila
Velha, só o mar não muda.”

THIAGO COUTINHO/AT

JOÃO faz e conserta redes de pesca: “O mar me trouxe muitas alegrias”

S e rv i ç o

AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso, 39,
Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedito
Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Primeira
Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


